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			Introdução

			Certa vez, num congresso de terapeutas em Basileia, ministrei uma conferência sobre ritos e rituais sanadores. Depois de uma introdução, pratiquei com os participantes o sinal da cruz. De repente, uma senhora reagiu de modo muito emocional e me perguntou como eu poderia ousar praticar um rito cristão com pessoas que não eram todas cristãs. Fiquei assustado com a agressividade dessa acusação, tanto mais porque eu tinha certeza de que provavelmente qualquer monge budista poderia ter apresentado um rito budista, sem nenhum questionamento. Todo mundo teria participado, sem problema. Por que pessoas reagem com tanta agressividade a rituais e símbolos cristãos e, especialmente, ao símbolo da cruz? Posso entender que, em suas biografias, foram machucadas por esses símbolos e sua interpretação muitas vezes unilateral. Mas parece que fica cada vez mais difícil, numa sociedade multicultural, apresentar símbolos cristãos sem confrontar-se com preconceitos.

			Muitas pessoas acusam o cristianismo de ter glorificado o sofrimento unilateralmente, através do símbolo da cruz. Dizem que não faz bem para a alma ser confrontada, por meio da cruz, com os lados desagradáveis da vida, e que as imagens sanadoras no budismo ou hinduísmo, as imagens do sol e da lua, imagens da criação e imagens da dança alegre são muito mais agradáveis. A cruz provoca as mentes, hoje, provavelmente da mesma maneira que há dois mil anos, quando os cristãos ousaram colocar no centro a cruz, que, para os romanos, era o sinal da pena de morte mais cruel conhecida na Antiguidade. No entanto, com o símbolo da cruz, os cristãos pensaram não só no sofrimento de Jesus, mas tematizaram com esse símbolo também as saudades e anseios mais profundos dos seres humanos e que estavam vinculados com a cruz. De fato, em muitas religiões, a cruz tinha se tornado o símbolo primordial da salvação. No Egito, na Índia, na Pérsia e em muitas outras culturas e religiões, a cruz, que une todos os opostos, era um símbolo da união de todos os opostos e, por conseguinte, um símbolo da salvação.

			Ao entender, já no século I, a cruz cada vez mais como o distintivo e o sinal da fé em Jesus Cristo, os cristãos relacionaram com a cruz duas ideias principais. Uma era a transformação, a valoração nova e diferente de todos os valores por Jesus Cristo: sendo  verdade que o Filho de Deus morreu na cruz, então ele inverteu todos os valores humanos e transformou o sinal da mais profunda vergonha em sinal de vitória. Para os cristãos, a cruz era um sinal de esperança: não há sofrimento que não possa ser superado, não há desespero que não possa ser convertido, não há trevas que não possam ser transformadas em luz, nem sofrimento que não possa ser transformado em nova vida. Portanto, a cruz era um sinal de esperança justamente num mundo ameaçado por sofrimento e aflição. Além disso, os cristãos adotaram as ideias de outras religiões que viram na cruz um sinal de salvação: céu e terra, luz e trevas, Deus e ser humano são vinculados entre si. Aquilo que outras religiões viram na cruz – assim pensavam os cristãos daquela época – cumpriu-se na morte de Jesus na cruz e em sua ressurreição. Nesses eventos, Deus desceu para as mais profundas trevas; todo sofrimento foi transformado, e toda fraqueza foi convertida em força indestrutível.

			Num tempo em que também na Europa cada vez mais pessoas já não entendem os símbolos cristãos, em que o cristianismo e o islã procuram um novo diálogo e uma nova convivência, em que judeus e cristãos se aproximam uns dos outros, é importante refletir sobre a cruz de modo novo e diferente. Afinal, a cruz tornou-se o símbolo cristão por excelência. Tantas vezes a cruz causou a divisão entre judeus, cristãos e muçulmanos. Ela poderia ser também um símbolo que possibilita uma nova coexistência, mas, para isso, ela precisará de uma interpretação diferente daquela que círculos fundamentalistas continuam usando como arma contra pessoas de outra fé.

			Há quase trinta anos venho dedicando boa parte do meu trabalho teológico à cruz. Já durante meus estudos de Teologia, fascinou-me a pergunta: por que veneramos a cruz com tanta intensidade, por que vinculamos nossa redenção justamente à cruz? Por isso, escrevi minha dissertação de licenciatura sobre a redenção pela cruz na perspectiva do teólogo evangélico Paul Tillich. E na minha tese de doutorado, pesquisei o mesmo tema em Karl Rahner. Também me lembro bem da longa conversa com Karl Rahner, na qual perguntei sobre sua visão acerca da cruz e da redenção pela cruz. Nessa conversa, tocamos temas essenciais da vida humana: a pergunta sobre como a vida pode dar certo, como lidamos com o sofrimento – com o sofrimento pessoal que se abate sobre nós e com a questão do sofrimento do mundo inteiro, que nos confronta cada vez mais em catástrofes da natureza ou atos terroristas. A pergunta da cruz leva-nos a temas essenciais de nossa existência humana, à pergunta sobre como lidamos com nossa fragilidade, com nossa imperfeição e com nosso dilaceramento interior.

			A tese de doutoramento está esgotada, e não vale a pena pensar numa nova edição. Mas muitas conversas sobre o significado da cruz acabaram por motivar-me a apresentar alguns pensamentos da minha tese de modo compreensível num pequeno livro de divulgação. Neste livro, abordarei menos o tema teológico da redenção, sobre o qual já publiquei outro livrinho (Imagens bíblicas de redenção, MKS 81), mas me concentrarei no significado teológico, psicológico e simbólico da cruz. O que nos diz a cruz que colocamos como decoração em nossas casas, que penduramos em nossos peitos, com a qual nos benzemos cada dia e que traçamos também como bênção sobre outras pessoas? Neste livrinho, eu gostaria de animar para uma nova reflexão teológica e espiritual sobre a cruz, para que possamos lidar de modo mais consciente com as muitas cruzes que vemos em nosso cotidiano.

		




		


			I

			O símbolo da cruz

			O cristianismo não descobriu a cruz. Ao contrário, a cruz é um símbolo importante em todas as religiões. No Antigo Egito, a cruz alçada era um símbolo para “vida”. Muito difundida é também a cruz de roda, considerada uma imagem do disco solar. Ela pode ser encontrada tanto na Ásia como na Europa. Muitas cidades são construídas segundo esse padrão da cruz de roda, especialmente Roma, que foi planejada como “Roma quadrata”, como cidade de quatro partes. No âmbito norte-germânico existe a cruz de martelo, considerada a arma do deus Thor. Na Índia, encontramos a cruz gamada, isto é, a cruz suástica, que significa “sinal de felicidade e boa sorte”. Entre os índios da América Latina, encontramos a cruz em forma de X (da letra grega xi), conhecida na Europa como cruz de Santo André. Portanto, em todos os círculos culturais, a cruz é um símbolo cósmico e um símbolo da bênção que as divindades dão ao ser humano, um símbolo de vida e de felicidade.

			Independentemente da morte de Jesus na cruz, ela já é um sinal de salvação, um sinal que nos indica a verdadeira vida, que deseja nos mostrar como a vida humana pode dar certo. Em Israel, o “T” é um sinal de salvação e proteção. Assim diz Ezequiel 9,4: “Javé falou com ele: ‘Percorra a cidade de Jerusalém e marque com um T a testa de todos os homens que estiverem se lamentando e gemendo por causa das abominações que se fazem no meio dela’”.

			Quem estiver selado com o T, será preservado da aniquilação. Os cristãos primitivos referem-se a esse versículo para explicar por que marcam a testa com o sinal da cruz. O sinal da cruz, que os cristãos desenham sobre suas testas, é um selo escatológico, um sinal de redenção quando o mundo chegar a seu fim, e um sinal de posse, propriedade, proteção e consagração. Quem se benze com a cruz pertence inteiramente a Cristo, consagra-se a ele e experimenta, a partir dele, proteção em todas as aflições deste tempo.

			A crucificação de Jesus

			Para os teólogos primitivos da Igreja, a cruz era um escândalo. Para seus discípulos, foi inicialmente um choque paralisador que o rabi judeu Jesus, que contava de maneira tão fascinante sobre Deus, que curou doentes e deu ânimo a pecadores, tivesse de morrer na cruz. Eles se retiraram e se segregaram. Somente a experiência da ressurreição de Jesus e o envio do Espírito deram coragem aos discípulos para anunciar Jesus no mundo inteiro como o Messias enviado por Deus, como o Filho de Deus, como o Ressuscitado. Já os evangelistas, e depois todos os autores das cartas neotestamentárias e os teólogos da Igreja primitiva, tentaram entender a cruz e descobrir nela um sentido mais profundo.* E encontraram esse sentido ao ver realizadas na cruz todas as imagens proporcionadas pelas histórias do Antigo Testamento e da filosofia grega. Dessa maneira, o escândalo da cruz tornou-se, ao mesmo tempo, o sinal da sabedoria de Deus, no qual se sintetizaram, em uma única imagem, os conhecimentos das Sagradas Escrituras e os conhecimentos da filosofia e da poesia gregas.

			No Império Romano, a pena da crucificação estava geralmente reservada para pessoas escravas e libertas. Na Palestina, porém, a crucificação era a pena típica para pessoas revoltosas. Nunca se crucificavam cidadãos romanos. Isso mostra que os romanos consideraram Jesus um agitador político. Condenar à morte na cruz era direito exclusivo do governador romano. Não houve um processo propriamente dito contra Jesus; ao contrário, Pilatos deu a ordem para a crucificação com base no poder executivo que ele possuía enquanto governador romano.1 O fato de Jesus ter sido crucificado pelos romanos durante a administração do governador Pôncio Pilatos (26-36) é provavelmente o fato histórico mais seguro de sua vida. Jesus foi crucificado no Gólgota. O local da execução tinha de estar sempre situado fora da cidade. Primeiro, a pessoa condenada era flagelada. Depois, precisava carregar o madeiro transversal da cruz até o local da crucificação. As pessoas condenadas eram afixadas na cruz, pregadas ou amarradas pelas mãos e pelos pés. No caso de Jesus, as fontes nos dizem que ele foi pregado. A agonia podia durar muito tempo. Enquanto a agonia durava, às vezes, vários dias, Jesus morre já depois de poucas horas, de modo que Pilatos fica admirado (cf. Mc 15,44).

			Os homens crucificados com Jesus são caracterizados nos Evangelhos pelo termo típico usado para revoltosos (lestai). O título afixado na cruz leva a deduzir que Jesus foi executado como pretendente ao título judaico de Messias.2 Muitas vezes, quebravam-se as pernas das pessoas agonizantes. João diz explicitamente que isso não ocorreu com Jesus, porque já tinha falecido. Jesus foi sepultado num túmulo privado. Normalmente, os corpos de pessoas crucificadas eram jogados em valas comuns. Apenas em casos excepcionais era possível sepultar alguém executado à parte. Já os Evangelhos procuram descrever o acontecimento da crucificação como cumprimento da promessa de Deus. As citações das Escrituras que se referem em abundância especialmente ao contexto da Paixão de Jesus têm o sentido de mostrar que a morte de Jesus aconteceu segundo as Escrituras, que os profetas tinham previsto, especialmente nos Salmos, a morte do Messias na cruz. Os Padres da Igreja continuaram essa tentativa de entender a cruz de Jesus como expressão da sabedoria de Deus, ao recorrer a mitos gregos e à filosofia grega, para descobrir em toda parte referências à cruz.

			A cruz como sinal universal de salvação

			O Padre da Igreja Gregório de Nissa, um representante importante da mística grega († 394), considera a cruz um teólogo, porque ela anuncia, com sua forma, a verdade do cosmos e a verdade do ser humano. Na cruz, retrata-se, de maneira simbólica, a condição fundamental de toda a realidade. A cruz é o esquema básico impresso no cosmos, é a lei da construção do mundo. Platão, o maior filósofo da Grécia pré-cristã († 347 a.C.), aborda no seu escrito Timeu a alma cósmica que se manifesta no xi (“X”) celeste. “O cristão antigo lê isso, então, como um vislumbre, percebido já pelos gentios, acerca do Logos que constrói o mundo e que, suspenso na cruz, reúne o cosmos inteiro”.3 Cristo morreu na cruz para imprimir seu sinal ao mundo inteiro ou, como escreveu Santo Irineu, o fundador da dogmática cristã († 202), “para que recapitulasse em si o universo”.4  Nos Atos de André, um escrito apócrifo, o próprio apóstolo profere o louvor “do mistério cósmico que se esconde na figura [do madeiro] da cruz”:

			Conheço teu mistério, ó cruz, em prol do qual estás também erguida. Pois estás firmemente fincada no mundo, para fixar o inconstante. Que tu te estendas até o céu, para indicar o Logos que vem do alto. Estás estendida para a direita e para a esquerda, para rechaçar o terrível poder inimigo e reunir o mundo. E estás enraizada nas profundezas da terra, para ligar com o céu aquilo que está na terra e embaixo da terra. Ó cruz, instrumento de salvação do Altíssimo! [...] Ó nome da cruz, que abraças em ti o universo! Salve a ti, ó cruz, que manténs unido o cosmos em sua extensão.5

			Justino, o primeiro teólogo cristão importante, morreu martirizado em 167 em Roma. Ele reuniu os diversos significados da cruz. Ele vê a cruz realizada na forma do ser humano de braços estendidos. A cruz é uma imagem para a união dos opostos e, justamente assim, uma imagem para o ser humano que, dentro de si, não é uniforme, inequívoco e coerente, mas cheio de contradições, porque reúne dentro de si espírito e matéria, anjo e animal, ser humano e Deus. Somente quando aceita a estrutura da cruz, o ser humano torna-se inteiramente ele mesmo. O elemento vertical, fincado na terra e estendido ao céu, é uma imagem do ser humano que está estendido entre céu e terra. O elemento horizontal remete à oposição de anima e animus, de amor e ódio, de sim e não, de solidão e comunhão. Remete a pessoa à solidariedade dos seres humanos, sem a qual não pode ser um ser humano. Os opostos podem dilacerar uma pessoa.

			O grego experimentou sua desgraça justamente como estado de dilaceração e tensão entre as várias contradições, entre as necessidades que o puxam para lá e para cá, entre os pensamentos e os sentimentos, entre paixões e virtudes, entre espírito e matéria. O grande anseio do grego se dirige ao tornar-se uno. “To hen”, o Uno, era a meta de todo filosofar grego. Como o ser humano pode passar da dilaceração para a união? Para os gregos, a cruz era esse caminho para a união. Quando a pessoa aceita seus opostos e contradições, eles deixam de dilacerá-la, eles a tornam ampla, tão ampla quanto o cosmos que ela abraça na cruz. Por isso, os Padres da Igreja referem-se ao Logos “estendido (tetamenos) = crucificado” que reúne na cruz os opostos. O madeiro vertical era identificado com o Logos, o madeiro transversal, com a natureza humana. “Assim como o madeiro transversal com o tronco da cruz, assim o ser humano está ligado com o Logos.”6

			Justino descobre a cruz nas ferramentas agrícolas, nas efígies militares e de vitória romanas. Dessa maneira, para os cristãos antigos, a cruz tornou-se o sinal de triunfo sobre o poder da morte e do pecado. Gregório de Nissa chama a cruz de sinal de vitória invencível. Mas sobretudo viu-se a cruz representada em mastros de navio. E interpretava-se no sentido da cruz a história de Ulisses, que manda ser amarrado no mastro do navio para poder ouvir sem perigo o canto das sereias. Quem está amarrado na cruz de Cristo pode navegar em segurança pelas confusões do mundo. Dessa maneira, os Padres da Igreja viam a sabedoria dos gregos, pelo modo como se expressa na Odisseia, realizada na cruz. Clemente de Alexandria († antes de 215), um Padre da Igreja versado em filosofia e literatura gregas, deve ter sido um dos primeiros a interpretar a história popular de Ulisses no sentido da cruz:

			Passa por este canto que causa a morte. Mas se queres, podes tornar-te vencedor sobre a desgraça: amarrado na cruz, estarás desamarrado de qualquer afogamento. Teu timoneiro será o Logos de Deus, e o Pneuma, o santo, te deixará entrar no porto do céu. Então verás meu Deus, serás iniciado nos mistérios sagrados e terás permissão de gozar daquilo que está oculto no céu, que está guardado para mim, que nenhum ouvido jamais ouviu e nenhum coração humano jamais percebeu.7

			Encontramos nos Padres da Igreja gregos e latinos constantemente interpretações semelhantes dessa epopeia homérica tão popular. Por exemplo, Máximo de Turim escreve:

			A árvore do mastro faz o ser humano amarrado nela chegar a seu lar em segurança. Sim, e não só isso: até mesmo os companheiros reunidos em torno do mastro estão protegidos por sua sombra vivificante. O próprio Senhor nos afirma que a cruz nos conduz verdadeiramente à casa do Pai, depois de muitas errâncias, quando ele, no madeiro da cruz, declara ao ladrão: ainda hoje estarás comigo no paraíso. Sim, esse ladrão passou muito tempo na viagem errante, naufragou, e jamais teria voltado à pátria do paraíso, da qual tinha um dia saído o primeiro homem, se não tivesse sido amarrado na árvore de uma cruz.8 

			Irineu e, antes dele, Justino veem a cruz desde sempre prefigurada nas imagens veterotestamentárias. Sempre que o AT menciona madeira, os Padres da Igreja pensam imediatamente no madeiro da cruz. Um typos da cruz é a madeira da arca de Noé que salva do dilúvio. O madeiro da cruz salva nossa natureza náufraga do afundamento e nos conduz em segurança para o porto da vida eterna. A vara com a qual Moisés toca a rocha, para que se transforme em fonte de água, é outro modelo da cruz que nos abre a fonte da graça. Os Padres da Igreja viam também uma correspondência entre a cruz e a árvore da vida no paraíso (cf. Gênesis 2). Por exemplo, diz a obra Caverna de Tesouros síria, proveniente dos círculos em torno de Efrém, o Sírio:

			Essa árvore da vida no centro do paraíso é um modelo da cruz da redenção, que é a verdadeira árvore da vida; essa cruz foi erguida no centro da terra.9

			A correspondência entre a árvore do paraíso e a cruz é aprofundada por muitas lendas, como a lenda de que Adão fora enterrado no Gólgota e de que a cruz foi erguida exatamente sobre seu túmulo. Muitas imagens medievais representam essa lenda, de tal maneira que a caveira de Adão no pé da cruz está sendo molhada pelo sangue de Cristo. Enquanto a árvore da vida do paraíso se transformou em maldição, devido ao pecado de Adão, a cruz é a verdadeira árvore da vida. Por isso, a arte sacra cristã antiga a representa muitas vezes também como árvore da vida, como vemos na abside famosa da igreja de São Clemente em Roma.
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